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A R N A U D D E N J 0 Y (1) 

E n c a r r e g a d o de real izar a conferência 
inaugura l des t a s reuniões , pense i mos­
tra r-me fiel ao espí r i to em que se insp i rou 
a concepção des t e g r a n d e ce r t amen das cul­
tu ra s h u m a n a s ; em lugar de descrever os 
r e su l t ados r ecen temen te adqui r idos n u m 
capí tu lo p a r t i c u l a r das m a t e m á t i c a s , t e n t o 
ap resen ta r , sob u m a forma s in té t ica , a mar ­
cha da ac t iv idade ma temát i ca nas ú l t imas 
décadas , a escolha dos seus objectos , as 
ana log ias e as oposições que ela oferece 
com os ou t ros modos de cr iação men ta l , 
as t endênc ias em que parece dese jáyel ela 
pers i s ta ou adop te . \ 

* 

A ciência é u m fenómeno social que n ã o 
é possível isolar e cujos ca rac te res , em 
cada época de te rminada , refletem as condi­
ções gera i s da civilização em que se desen­
volve : condições da v ida esp i r i tua l e ima­
g i n a t i v a expr imindo-se n a s a r t e s e n a s 
le i ras , e m e s m o condições económicas e 
pol í t icas , influenciando todas as o u t r a s . 

Desde a gue r r a mundia l de 1 (,)14-18, a 
p rodução ma temá t i ca cresceu em intens i ­
dade n a s mais fortes p roporções . O facto 
foi menos sensível nos pa íses o rgan izados 
an tes de 1914 do que nos novos e s t ados 
depois formados . Nes tes ú l t imos , u m nacio­
na l i smo m u i t o v ivo , m a s da n a t u r e z a mais 
louváve l , lançou os gove rnos e os povos na 
fundação de numerosas un ivers idades , cujos 
professores se t o m a r a m da mais nob re emu-

(1) E s t a conferência é tão acessível ao grande 
público, que a par te un icamente des t inada aos ma­
t emá t i cos foi pos ta em tipo meúdo para que o lei­
to r nâo especial izado sa l te sobre ela. com o que 
n&o se prejudica na compreensão do res to . 

lação pa ra r ival izar com os r e p r e s e n t a n t e s 
das escolas m a t e m á t i c a s e s t r ange i r a s mais • 
r e p u t a d a s , e p a r a t en t a r , m u i t a s vezes sem 
sucesso , u l t rapassá - las . 

A ciência viu o seu pres t íg io sair en­
grandec ido da gue r ra . E ' u m a a m a r g a cons­
t a t ação a fazer. Mas os generosos benefícios 
que desde então d i spensou aos h o m e n s 
t oca ram nos e emocionaram-nos mui to m e n o s 
q u e as ru ínas e os d e s a s t r e s e spa lhados 
p rofusamente en t re os p o v o s da E u r o p a 
pela técnica saída das c iências . A human i ­
dade , indi ferente e de sdenhosa a respe i to 
da ciência úti l , socor redora , encheu-se de 
cons ideração e respe i to an te a ciência ge ra ­
dora de efeitos te r r íve is e nefas tos . 

I n d e p e n d e n t e m e n t e de t o d a a p rocu ra 
de satisfações ao amor p rópr io nacional n a 
compet ição a b e r t a aos sábjos dos d iversos 
pa í ses , os povos , ou os seus chefes qualifi­
cados , compreende ram que não somen te n a 
gue r r a indus t r ia l , c o n s t a n t e m e n t e dec la rada 
no t e r r eno económico, mas t ambém n a 
gue r r a das a r m a s , cuja even tua l idade não 
cessa de ser u m a ameaça su spensa sobre 
t odo o un iverso , a ex is tênc ia dum al to 
po tenc ia l científico in te r io r é ind ispensáve l 
à segurança dum E s t a d o . 

A organ ização da inves t igação cient í ­
fica foi desenvolv ida ou cr iada em n u m e r o ­
sos pa íses . E m m a t e m á t i c a s é rea l izada 
pe lo simples aumen to numér ico do pessoa l 
ocupado n e s t e objec to . A mul t ip l icação dos 
empregos un ivers i t á r ios , p r inc ipa lmen te dos 
pos tos suba l t e rnos ou auxi l ia res , pe rmi t iu 
dar os meios de exis tência a homens pa r t i ­
cu la rmente bem do tados e ávidos de con­
sag ra r o seu t e m p o disponível à descober t a . 
Mas t r a t a - se aqui de emolumen tos concedi-


